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Reação de invasores 
ÇoUcAu•- 

C omeçou na última sexta-
feira um movimento de 
policiais militares e 
bombeiros em protesto 

contra a ordem, recebida pelo 
SivSolo, de derrubar construções 
feitas por soldados daquelas cor-
porações em alguns becos do Se-
tor M Norte de Taguatinga. Fo-
ram feitas barricadas com foguei-
ras de pneus numa das principais 
vias de acesso ao local, e as mu-
lheres dos policiais levaram seus 
filhos para impedir a derrubada 
determinada. 

Ontem, segunda-feira, os âni-
mos recruclescei-am, com solda-
dos queimando uma grande 
quantidade de meus que reco-
lheram durante ó fim de semana. 
Houve enfrentamento entre re-
presentantes de Mesma corpora-
ção e até tiros, póndo em risco as 
famílias que protestavam. 

Disso tudo dois aspectos têm 
que ser considerados. Primeiro o 
fato de que o governo entregou a 
alguns policiais militares e bom-
beiros títulos que os autorizavam 
a ocupar becos, semelhantes aos 
agora invadidos, na Ceilândia e 
mesmo em Taguatinga. 

O outro aspecto, este mais gra-
ve, diz respeito à quebra de hie-
rarquia e, pior, a uma perda de 
confiança do cidadão naqueles 
que devem zelar pela integrida-
de das pessoas e dos seus bens. 
Como classificar um policial que 
invade e enfrenta seus pares na 
defesa de um interesse particu-
lar? Por outro lado, mesmo sendo 
responsáveis pela segurança pú-
blica, eles são seres humanos, 
com seus problemas pessoais de 
sobrevivência sua e de sua famí-
lia, aí incluída a questão da mora-
dia. 

A crise se torna pior no mo-
mento em que os oficiais das cor-
porações terão que definir que ti-
po de punição será aplicada nos 
que participam de atos rebeldes 
como esse. Até que ponto o fator 
humanitário pode interferir na 
decisão desses oficiais coman-
dantes? 

Entretanto, num momento em 
que a onda de invasões perpetra-
das pelo MST e pelos sem-teto 
cresce diariamente, fica difícil 
impedir tais invasões usando pa-
ra isso pessoas que também inva-
dem. 


